
3. A estação ferroviária de Queluz: símbolo de uma época 

 

Ao Baptista Ramos, in memoriam. 

 

A “estação de trem” de Queluz, como alguns gostam de dizer, foi construída em 

1.874, mesma época em que o governo imperial mandou construir o trecho ferroviário 

Rio-Cachoeira Paulista.  É um prédio bastante amplo, de estilo sóbrio, bonito, não 

suntuoso, mas austero, com grandes janelas ovaladas na parte superior e extensas 

varandas dos dois lados, que formavam a chamada “plataforma”, onde se realizavam os 

embarques e desembarques. 

Contam os mais antigos que era bastante movimentada, até a década de 1960, 

principalmente nos horários de chegada e partida de trens de passageiros.  Pessoas bem 

vestidas iam até lá para embarcar no trem, para acompanhar viajantes, ou, ainda, só para 

ver o movimento.  Valia como um atrativo a mais para a confraternização numa cidade 

em que a diversão era escassa.  E quem embarcava invariavelmente levava consigo 

parentes para a despedida, como se via nos filmes em preto e branco daquela época 

glamorosa.  Quem desembarcava encontrava parentes à espera, para o abraço da volta.  

Às vezes, no mesmo trem tinha embarque e desembarque, chegadas e partidas, o que faz 

lembrar a música de Milton Nascimento, com letra de Fernando Brandt: “o mesmo 

encontro é também despedida; o trem que chega é o mesmo trem da partida”; Chegar e 

partir são dois lados da mesma viagem ...” 

Na época, o chefe da estação era uma autoridade federal, respeitado por todos, 

com efetivo poder de mando.  O que escrevia nos livros de registro tinha fé pública. Não 

podia ser desacatado.  Quem bem exerceu essa função foi o velho João Baptista Ramos, 

exemplo de austeridade, cortesia, enérgico quando precisava e doce quando a situação 

permitia. Homem de princípios inabaláveis.  Hoje a estação, sob administração 

municipal, deveria ter o nome dele, em homenagem aos serviços prestados e ao amor à 

ferrovia, sua dedicação e seu exemplo por longa data. Ainda me lembro do tempo 

seguinte, em que dois irmãos, Paulo e Pedro Figueiredo, também chefiaram a estação de 

Queluz, com profissionalismo e correção.  



Como era grande o momento na estação, logo na saída foi construído o famoso 

“Bar do Apolinário”, que atendia pessoas da cidade, mas também muita gente que ia ou 

saia da estação. 

Não se pode dizer que era grande o movimento de cargas na estação ferroviária. 

E isso porque a produção local também não era tão volumosa.  Mesmo assim, há 

indicativos de que ali eram embarcados: leite para Lavrinhas e Cruzeiro (onde existiam 

laticínios), carvão vegetal para a CSN em Volta Redonda e café para exportação pelos 

portos de Santos e Rio, o que também beneficiava Areias.  A Rua Tenente Manoel 

França, onde morei por dezessete anos, tinha grandes armazéns, depois transformados 

em casas, como aquela da minha família. 

Ainda há ali uma plataforma com trilhos de aço, com a base para cima, onde 

eram desembarcadas as pesadas latas de leite, que destruíam o piso de cimento.  Na 

cidade  funcionavam apenas postos de recepção e reembarque para os laticínios, Vigor e 

Peres ou União. 

Em 1932, na época da Revolução Constitucionalista, com a derrubada da ponte 

de ferro sobre o rio Paraíba -- única ligação entre as duas margens --, o transporte de 

carvão passou por dificuldades. Isto porque ele era produzido, na grande maioria, entre 

o rio Paraíba e a serra.  Teve que ser construída, às pressas, uma ponte de madeira, que 

antecedeu à de concreto atual, inaugurada em 1937.   Mas enquanto isso não acontecia, 

os sacos de carvão eram transportados em canoas grandes, pois vinham da margem 

esquerda e a estação ficava na margem direita.  No Centro Cultural da cidade há uma 

exposição de fotografias da época (montada na minha época de prefeito), onde se 

podem ver carvoeiros com roupas, mãos e rosto pretejados pelo pó que caia dos sacos, 

principalmente nos ombros. 

Pura nostalgia.  Só recordação do tempo que passou e não volta mais. Época de 

glamour, de desbravamento, extração irracional de matas nativas, plantio de muito café 

e criação de gado.  Hoje a cidade ainda tem boa produção de gado e leite, mas a estação 

já não embarca leite, carvão nem café.  O corte de matas nativas está proibido e o café é 

comprado torrado e moído no supermercado.  O leite viaja em carretas pelas rodovias. 

 Já não há movimento de carga ou de gente. Em 1998 foi desativado o transporte 

de passageiros, com o fim do “Trem de Prata”, como antes já haviam deixado de 



circular o “Trem de Aço”, a litorina, o trem húngaro, o sofisticado Noturno que, à moda 

europeia, tinha até primeira classe e restaurante, e o popular “Expressinho” ou “trem 

baiano”, que trazia migrantes nordestinos para a Capital paulista. Cheguei a viajar 

nesses dois últimos trens quando estudava Direito em Barra Mansa (1967 a 1972), indo 

de ônibus e voltando de trem, até que eles acabaram de vez.   Tempo bom!  Só ficou 

saudade...    

 Há mais de 20 anos, a MRS só se interessa em transportar carga: minério (ferro 

e alumínio), produtos siderúrgicos e cimento a granel.  Diz que passageiro dá prejuízo e 

atrapalha a atividade principal, que passou a ser única.   

Por sorte, a estação de Queluz não teve o destino de muitas no Vale do Paraíba, 

que foram abandonadas, depredadas e destruídas, como em Resende e Cachoeira. Aqui 

a administração municipal teve a feliz ideia de recebê-la do governo federal e aproveitá-

la para seus serviços, cuidando de sua conservação e de sua integridade como 

patrimônio arquitetônico.  Outra ideia feliz foi replantar as palmeiras imperais em cada 

lado do prédio, recompondo o que consta no brasão da cidade.  A nota dissonante foi 

cobrir  na fachada principal o letreiro com o nome “Queluz” com as distâncias até Rio e 

São Paulo. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 


